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RESUMO.- Objetivando avaliar a ocorrência de anticor-
pos anti-Toxoplasma gondii, em caprinos leiteiros do es-
tado de São Paulo, e verificar possíveis associações com
idade, sexo, presença de gatos, problemas reprodutivos
e potenciais riscos à saúde pública, foram considerados
soros de 923 caprinos, de ambos os sexos e idade acima
de três meses, provenientes de 17 propriedades de dife-
rentes municípios. Para o diagnóstico, utilizou-se a rea-
ção de imunofluorescência indireta (RIFIe”16) e, também,
um inquérito sobre saúde, a fim de se coletarem informa-
ções epidemiológicas e de esfera reprodutiva de todos os
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The study evaluated the anti-Toxplasma gondii antibodies occurrence in dairy goats
in São Paulo State, and also verified likely associations with age, sex, presence of
cats, occurrence of reproductive problems, and potential risks to public health. Serum
was obtained from 923 animals of both sex, over three months of age from 17 properties
in different cities. For the diagnosis, the indirect immunofluorescence reaction (RIFIe”16)
and a questionnaire about health to collect epidemiological information and the
reproductive cycle of every goat were used. Among all properties, 15 foci of T. gondii
were diagnosed with seropositivity ranging from 2.70% to 81.25%. Neither association
between the frequency of seropositivity and the sex of animals nor occurrence of
reproduction failure of goats was identified. There was positive influence of anti-T.
gondii antibody rate due to the older age of the animals and the presence of cats in
pens. The risk of transmitting T. gondii to the public health must be considered, once
in some properties where the positive serology was verified natural, products such
as milk and/or meat are commercialized. Results were discussed at 5% level of
significance.
INDEX TERMS: Toxoplasma gondii, occurrence, commercialization, map distribution, dairy goats.
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capris. Os resultados foram discutidos no nível de 5% de
significância. Do total das 17 propriedades, foram diag-
nosticados 15 focos de T. gondii, com positividade entre
2,70% e 81,25%. Não foram verificadas associações en-
tre freqüência de soropositividade e sexo dos animais nem
ocorrência de falhas reprodutivas, nos capris. Constatou-
se influência positiva na taxa de anticorpos anti-T. gondii
pelo aumento da idade dos caprinos e presença de gatos,
nos capris. Além de a enfermidade encontrar-se ampla-
mente difundida no estado de São Paulo, o risco eminen-
te de transmissão de T. gondii à saúde pública também
deve ser considerado, uma vez que se encontraram fo-
cos onde se comercializavam produtos “in natura”, como
leite e carne.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Toxoplasma gondii, ocorrência,
comercialização, mapeamento, caprinos leiteiros.
INTRODUÇÃO
A infecção por Toxoplasma gondii é comum nos peque-
nos ruminantes (Dubey & Kirkbride 1989) e, entre os ani-
mais de produção, os caprinos são os mais seriamente
afetados, causando graves prejuízos aos produtores
(Dubey & Adams 1990, Engeland et al. 1996). No Brasil,
já foram realizados diversos estudos verificando a alta
prevalência de anticorpos anti-T. gondii, na espécie
caprina (Araújo et al. 1984, Chiari et al. 1987; Sella et al.
1994,  Mainardi et al. 2003, Meireles et al. 2003, Silva et
al. 2003, Figliuolo et al. 2004). Esse agente tem como
hospedeiros definitivos membros da família Felidae, en-
tre os quais, gatos domésticos, que apresentam impor-
tante papel na epidemiologia da toxoplasmose, uma vez
que contaminam águas e pastagens com oocistos elimi-
nados nas fezes (Mainar et al. 1996, Van Der Puije et al.
2000), cuja ingestão é a principal via de transmissão para
os herbívoros, como, por exemplo, os ovinos e os capri-
nos (Engeland et al. 1996).
Em humanos, a toxoplasmose é considerada uma das
enfermidades parasitárias mais comuns do mundo (Tonelli
2000), e uma importante fonte de infecção são os capri-
nos infectados por T. gondii. A doença pode se dar pelo
consumo de carne crua ou malcozida e de leite in natura,
procedentes de animais contaminados (Dubey 1980, 1996,
Sacks et al. 1982, Chiari & Neves 1984, Skinner et al.
1990, Vitor et al. 1991, Luft & Remington 1992, Figueiredo
et al. 2001).
Sendo assim, o presente estudo teve como objetivos:
(a) estimar as freqüências de caprinos soropositivos a T.
gondi, no estado de São Paulo, pela reação de imunoflu-
orescência indireta (RIFI); (b) mapear os focos - uma pro-
priedade com pelo menos um animal infectado (Mossero
2008, comunicação pessoal), por meio do Sistema de In-
formações Geográficas (SIG); (c) verificar possíveis as-
sociações entre positividade do agente e faixa etária, sexo,
ocorrência de problemas reprodutivos (abortamentos,
natimortalidade e nascimento de filhotes fracos e prema-
turos) e presença de gatos, nas propriedades; (d) verifi-
car o risco de infecção para a saúde pública por meio da
comercialização de carne e leite.
MATERIAL E MÉTODOS
Foram colhidas amostras de sangue de 923 caprinos, de ambos
os sexos (51 machos e 872 fêmeas), com idade acima de 3
meses, distribuídos em três faixas etárias: <1 ano (181), 1-4
anos (618) e >4 anos (124). Os animais eram provenientes de
17 propriedades voltadas para a produção de leite com manejo
intensivo, localizadas em diferentes municípios do estado de
São Paulo (Fig.1). Os soros obtidos foram mantidos a -20°C,
até a realização do diagnóstico.
Durante o período das colheitas de sangue, foi aplicado um
inquérito sobre saúde, para levantamento epidemiológico
relacionado à presença de gatos, problemas reprodutivos
(abortamentos, natimortalidade e nascimento de filhotes fracos
e prematuros) e comercialização de carne e leite de origem
caprina.
As amostras de soros foram avaliadas pela reação de
imunofluorescência indireta (RIFI), utilizando-se conjugado anti-
IgG específico para caprinos, marcado com o isotiocianato de
fluoresceína. O exame foi conduzido segundo o método descrito
por Camargo (1974). Consideraram-se positivas as amostras
com título igual ou superior a 1:16.
O estudo da freqüência de ocorrência de Toxoplasma gondii,
nas propriedades, foi realizado considerando-se os limites de
intervalo de 95% de confiança para a proporção de positividade.
As associações entre essa ocorrência e os respectivos dados
epidemiológicos sobre localização do capril, sexo e idade e,
também, falhas reprodutivas e presença de gatos, nas proprie-
dades, foram verificadas pelo teste de associação de Goodman
para contrastes entre populações multinomiais (Goodman 1964,
1965). Todas as discussões foram realizadas no nível de 5%
de significância.
A visualização da distribuição geográfica dos capris e das
freqüências de anticorpos anti-T. gondii foi feita por meio da
aplicação do Sistema de Informações Geográficas (SIG),
IDRISI32 (Eastman 1999).
RESULTADOS
Dos 923 soros obtidos, 216 foram positivos para anticor-
pos anti-T. gondii (RIFI ³16), com freqüência percentual
de ocorrência de 23,40%, tendo os limites de confiança
estimados em 20,67% - 26,13%.
Os resultados apresentados no Quadro 1 mostram di-
ferenças significativas nas ocorrências de soropositivida-
de de caprinos a Toxoplasma gondii, entre as proprieda-
des. Das 17 estudadas, foram encontrados 15 focos de T.
gondii, com freqüências de positividade variando de 2,70%
a 81,25%.
Os resultados das associações da RIFI com as variá-
veis sexo, faixa etária, gatos no capril e falhas reproduti-
vas são apresentados no Quadro 2.
Não se verificou diferença na freqüência de ocorrên-
cia de anticorpos anti-T. gondii conforme o sexo dos ca-
prinos (P>0,05). No que se refere à faixa etária, a ocor-
rência de positividade foi significativamente maior
(P<0,005) nos animais com idade entre um e quatro anos
e maior de quatro anos. Foi observada associação signi-
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ficativa (P<0,05) entre a presença de gatos e a existência
de caprinos soropositivos para o microrganismo, ou seja,
presença de gatos, nos capris, promoveu elevação da
ocorrência de positividade. Não houve associação signi-
ficativa (P>0,05) entre positividade dos anticorpos e ocor-
rência de falhas reprodutivas.
As Figuras 1 e 2 ilustram, respectivamente, a freqüên-
cia de positividade de caprinos soropositivos a T. gondii e
os tipos de comercialização de produtos de origem caprina
realizada pelas propriedades, de acordo com as localiza-
ções dos capris estudados. A sua observação conjunta
demonstra que há diversas relações entre freqüência de
infecção e comercialização, havendo animais positivos
tanto em propriedades que comercializavam leite pasteu-
rizado e “in natura” como naquelas de exploração mista.
DISCUSSÃO E CONCLUSÕES
O conhecimento da ocorrência e da epidemiologia de en-
fermidades infecto-contagiosas é de fundamental impor-
tância para o planejamento de saúde dos animais, e a
utilização de mapas tem contribuído para se visualizar a
distribuição geográfica e se formularem hipóteses sobre
os fatores de risco (Mayer 1983). Os SIGs representam a
possibilidade de aplicação de um importante instrumento
no estudo das associações e das inter-relações entre lo-
calização e ambiente e ocorrência da doença, possibili-
tando, dessa forma, o acesso à transformação e à atuali-
zação dos dados de forma interativa.
No caso da toxoplasmose em caprinos, isso significa
uma grande contribuição, uma vez que o rebanho caprino
do estado de São Paulo está aumentando (FAO 2005), e
essa doença pode comprometer, gravemente, a saúde
dos animais e dos seres humanos.
A freqüência de anticorpos anti-T. gondii de 23,40%
(RIFI≥16), encontrada no  presente estudo, foi superior à
Quadro 1. Distribuição de freqüência da positividade de
anticorpos anti-Toxoplasma gondii, pela reação de
imunofluorescência indireta (≥16), por propriedade
Proprie- Município Presença Total de Nº de Animais
dade de gatos animais animais  positivos
estudados positivos (%)
1 Serra Negra Sim 128 8 6,25
2 Araçoiaba da Serra Sim 63 6 9,52
3 Itapetininga Não 78 4 5,13
4 Batatais Sim 106 24 22,64
5 Jaboticabal Sim 75 9 12,00
6 Piedade Não 37 1 2,70
7 Cotia Sim 37 5 13,51
8 São Paulo Sim 78 61 78,20
9 Mogi-Guaçu Sim 70 48 68,57
10 Monteiro Lobato Não 25 0 0,00
11 Piquete Sim 16 13 81,25
12 São J. dos Campos Sim 43 18 41,86
13 Pirassununga Sim 59 2 3,39
14 Lençóis Paulista Sim 33 6 18,18
15 São Seb. da Grama Sim 29 6 20,69
16 Pardinho Não 21 0 0,00
17 Botucatu Sim 25 5 20,00
Total 923 216 23,40
Quadro 2. Distribuição de freqüência de anticorpos anti-
Toxoplasma gondii, em caprinos do estado de São Paulo,
pela reação de imunofluorescência indireta (≥16), segundo
sexo, faixa etária, presença de gatos e falhas reprodutivas
Variável Total de No de Freqüência P - valor
animais animais relativa
positivos (%)
S Sexo
Macho 51 14 27,5 P>0,05
Fêmea 872 202 23,2
Faixa etária
<1 ano 181 19 10,5 P<0,05
1-4 anos 618 164 26,5
>4 anos 124 33 26,6
Gatos no capril
Presença 762 211 27,7 P<0,05
Ausência 161 5 3,1
Falhas reprodutivas
Sim 592 140 23,9 P>0,05
Não 331 76 23,1
Fig.1. Freqüência de caprinos soropositivos a Toxoplasma
gondii, conforme a localização dos capris.
Fig.2. Tipos de comercialização de produtos de origem caprina
realizada pelas propriedades.
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relatada por Mainard et al. (2003) e Meireles et al. (2003),
que obtiveram 17% de soropositividade pelo ELISA e
14,5% pela RIFI (16), respectivamente, também no esta-
do de São Paulo. Por outro lado, Figliuolo et al. (2004)
verificaram soropositividade de 28,68% pela RIFI (64).
Em outros estados brasileiros e em várias regiões do
mundo, foram encontrados valores semelhantes aos aqui
relatados (Ruppanner et al. 1978, Dubey 1985, Dubey &
Adams 1990), superiores (Chiari et al. 1987, Machado &
Lima 1987, Opel et al. 1991, Sella et al. 1994, Silva et al.
2003) e, mesmo, inferiores (Araújo et al. 1984, Samad et
al. 1997, Nieto & Melendez 1998, Figueiredo et al. 2001).
É importante salientar que a variação de técnicas de
diagnóstico e diferentes pontos de corte utilizados pelos
autores dificultam a comparação de valores de soropre-
valência. De qualquer modo, independentemente dos tes-
tes e critérios, verifica-se, por este estudo, que a toxo-
plasmose também se encontra difundida nos capris do
estado de São Paulo.
As freqüências percentuais de positividade observa-
das nos capris estudados (Quadro 1) mostram grande
variação na ocorrência de anticorpos anti-T. gondii (de
0% a 81,25%), semelhante ao obtido por Figliuolo et al.
(2004), com variação de positividade de 3,34% a 100%.
No que se refere ao sexo dos caprinos, não foi verifi-
cado nenhum tipo de associação (Quadro 2), semelhante
aos resultados obtidos por Machado & Lima (1987) e Sella
et al. (1994). Por outro lado, Silva et al. (2003) encontra-
ram uma porcentagem de fêmeas sororreagentes signifi-
cativamente maior que a de machos: 43,88% contra
21,21%. Já Dubey & Adams (1990) verificaram maior por-
centagem de machos soropositivos a T. gondii, embora
tenham concluído que o número de machos estudados
foi pequeno, para que se pudessem fazer comparações.
Quanto à idade dos animais (Quadro 2), observou-se
uma associação positiva entre o aumento da faixa etária
e a positividade de anticorpos, o que ocorreu, provavel-
mente, pela maior chance de exposição dos caprinos ao
agente. Chegaram a semelhante constatação Machado
& Lima (1987), Dubey & Adams (1990), Opel et al. (1991),
Sella et al. (1994), Nieto & Melendez (1998), Figueiredo
et al. (2001) e Figliuolo et al. (2004).
A ocorrência de falhas reprodutivas, nos capris estu-
dados, não esteve associada à positividade de anticor-
pos anti-T. gondii, o que está de acordo com Opel et al.
(1991), que encontraram títulos maiores que 64 para T.
gondii em 185 soros de caprinos sem sinais clínicos, na
Nova Zelândia. Resultados semelhantes também foram
obtidos por Machado & Lima (1987) e Silva et al. (2003),
que verificaram, em caprinos e ovinos, porcentagem de
sororreação menor nos grupos em que houve perdas re-
produtivas.
Na presente pesquisa, constatou-se importante asso-
ciação entre a presença de gatos, nos capris, e a ocor-
rência de anticorpos anti-T. gondii (Quadro 2). Nas pro-
priedades onde foi relatada a presença de hospedeiros
definitivos, a variação na freqüência de animais positivos
ao T. gondii foi de 3,39% a 81,25% (Quadro 1); onde não
houve esse tipo de relato, a variação foi de 0% a 5,13%.
Resultados diferentes foram verificados por Figliuolo
(2003), posto que, em capris sem presença de gatos, o
autor encontrou positividade variando de 20% a 60%.
Apesar da baixa freqüência de animais positivos a T.
gondii, nos capris sem gatos, os números devem ser con-
siderados, pois, além dos oocistos liberados com as fe-
zes dos felídeos, que contaminam água e pastagens, exis-
te a possibilidade de transmissão de T. gondii de outras
formas infectantes (Chiari et al. 1987, Vitor et al. 1991).
Diante do perigo da toxoplasmose caprina para a saúde
pública, uma vez que o consumo de leite cru ou carne
crua ou malcozida de animais infectados constitui fonte
potencial de transmissão de toxoplasmose para o homem
(Dubey 1996, Bonametti et al. 1997, Sibley 2003), a in-
vestigação sobre a comercialização de produtos de ori-
gem caprina, a partir de capris contaminados, pode ofe-
recer subsídios sobre o risco substancial para a popula-
ção.
A apresentação geográfica dos dados representa um
ganho considerável na eficiência da interpretação epide-
miológica dos resultados. A gradação na intensidade das
hachuras revela, neste estudo, aumento de agravos à
saúde. Além disso, a análise conjunta dos dois mapas
(Fig.1 e 2) permite uma identificação mais fidedigna das
ocorrências e distribuições geográficas com maiores fa-
tores de risco tanto para a saúde animal como para a saúde
pública.
Ainda, as análises conjuntas dos dados geográficos
das Figuras 1 e 2 revelam que podem ou não existir dife-
rentes fatores de risco de infecção para o homem.
Embora houvesse propriedades sem animais soropo-
sitivos para T. gondii e que somente comercializavam lei-
te pasteurizado, observaram-se, focos com elevada fre-
qüência de ocorrência de anticorpos anti-T. gondii, onde
se comercializavam leite “in natura” e/ou carne de capri-
nos, os quais, se contaminados, constituiriam importan-
tes fontes de infecção aos seus consumidores.
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